
| Ano X | n° 44 | julho de 201232 

o futuro 

do esporte nacional
olimpíadas escolares se firmam como evento esportivo em que jovens 
experimentam competição aliada aos valores do esporte.

Competição aliada ao estímulo de valores 
como cooperação, amizade, respeito, excelência, de-
terminação. É essa a premissa das Olimpíadas Esco-
lares, organizadas anualmente pelo Comitê Olímpico 
Brasileiro, que vêm, desde 2005, mobilizando milha-
res de jovens por todo o país. O objetivo é promover 
a inclusão social a partir do esporte, complementar a 
educação nas escolas, além de detectar novos talen-
tos. “A competição cresce a cada ano, assim como a 
quantidade de alunos e escolas participantes. Isso é 
gratificante e encorajador”, comemora Edgar Hubner 
(CREF 000008-G/PR), diretor geral das Olimpíadas 
Escolares. A edição de 2012 do evento, que passa por 
seus preparativos finais, acontecerá em setembro, 
nas cidades de Poços de Caldas (MG) e Cuiabá (MT).

Realizadas anualmente, em duas etapas – para 
adolescentes de 12 a 14 e jovens de 15 a 17 anos –, 
cada edição reúne cerca de 3.500 alunos-atletas. 
Isso sem contar as etapas municipais e estaduais 
que precedem a disputa nacional, que mobilizaram, 
somente em 2011, mais de dois milhões de alunos- 
atletas e cerca de 40 mil instituições de ensino.  “Ao 
longo dos últimos oito anos, as Olimpíadas Esco-
lares consolidaram-se como um dos cinco maiores 
eventos escolares do mundo, como base de obser-
vação das Confederações Brasileiras Olímpicas, se 
tornando referência internacional”, conta Hubner. 

Na edição deste ano, serão 13 modalidades espor-
tivas em cada etapa, com a inserção de luta olímpica na 
faixa de 12 a 14 anos e vôlei de praia para os adolescentes 
de 15 a 17 anos. Nas duas cidades-sede, os participan-
tes vão contar com instalações esportivas, acomoda-
ções, alimentação e transporte. “Tudo isso é fruto das 
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exigências de um detalhado caderno de encargos usado 
para selecionar a cidade-sede, inspirado no modelo usa-
do nos Jogos Olímpicos”, explica Edgar Hubner. Mas, 
além da excelência na estrutura, o diretor geral destaca 
outro motivo para que as Olimpíadas Escolares sejam 
tão bem-sucedidas. “A intensa agenda de atividades do 
Programa Educacional e Cultural das Olimpíadas Esco-
lares, envolvendo os alunos participantes das competi-
ções e a população do local onde ocorrem as disputas, é 
outra razão para o êxito”, pontua. 

Mesmo com a proximidade dos Jogos Olímpi-
cos de Londres e a ênfase que se dá aos recordes e 
quadros de medalhas em tais ocasiões, o diretor ge-
ral das Olimpíadas Escolares garante que o evento 
traz uma visão muito mais ampla, complementan-
do a competição com atividades culturais e educa-
tivas. “Essas atividades envolvem os estudantes em 
torno dos Valores Olímpicos durante toda a compe-
tição. As questões educacionais do esporte, os Va-
lores Olímpicos e as atividades sociais são algumas 
das nossas prioridades”, frisa Hubner. 

educação Física eM destaque

E por falar em Educação e Cultura... Não dá 
para dissociar as Olimpíadas Escolares do profis-
sional que está diretamente ligado a todo o pro-
cesso educativo relacionado à prática esportiva: o 
Profissional de Educação Física. “Um dos alicerces 
do projeto é a valorização do Profissional de Educa-
ção Física, que tem o seu papel destacado durante 
a competição, já que a prática esportiva tem uma 
importante função complementar para a educação 
nas escolas de todo o país. Numa competição como 
as Olimpíadas Escolares, fica evidente a influência 
positiva que esses profissionais têm na vida desses 
jovens”, frisa Hubner. 

Dando destaque ao protagonismo do Profis-
sional de Educação Física na disseminação dos va-
lores através do esporte, as Olimpíadas Escolares 
oferecem uma gama de atividades educativas du-
rante suas edições: palestras, clínicas esportivas, 
congressos técnicos, apresentação comentada de 
vídeos, exposição de fotos, entre outras.  “A progra-
mação cultural paralela às competições transfor-
mou o evento em um importante agente de desen-
volvimento, tanto da prática esportiva quanto do 
teor educativo que sempre acompanhou o esporte. 
Tudo isso representa um grande legado para alunos 
e professores de escolas públicas e privadas de todo 
o Brasil”, avalia o diretor geral.  c

paRa sabeR Mais...
www.olimpiadasescolares.com.br
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